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APRESENTAÇÃO

Conflitos e Convergências da Geografia - Volume 1. É com imensa satisfação que 
apresento a Coletânea intitulada – “Conflitos e Convergências da Geografia” (Volume 
1), cuja diversidade regional, teórica e metodológica está assegurada nos capítulos que 
a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze estados de todas 
as regiões brasileiras, com a contribuição de professores e pesquisadores oriundos 
de vinte e quatro instituições; sendo vinte e duas públicas (Universidades Estaduais, 
Universidades Federais, Institutos Federais e Secretarias Estaduais da Educação) e 
duas instituições particulares (Colégio de Ensino Médio e Centro Universitário). Nesse 
sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios hodiernos para 
o fomento na área de Geografia em consonância com a formação inicial e continuada
de professores da Educação Básica.

A Coletânea está organizada a partir de dois enfoques temáticos: o primeiro 
versa sobre os dilemas, conflitos, convergências e possibilidades para compreender 
o campo brasileiro e suas conceituações e contradições vigentes. O segundo retrata
alguns panoramas sobre o Ensino de Geografia, a formação de professores, a reforma
curricular (leia-se: BNCC – Base Nacional Comum Curricular) em andamento no
país e algumas linguagens e práticas advindas do trabalho docente em sala de aula,
sobremaneira, na Educação Básica.

Em relação às contribuições inerentes a Geografia Agrária salienta-se que 
as mesmas estão dispostas a partir das pesquisas sobre o Centro-Sul, Nordeste e 
Amazônia. Todavia, algumas contribuições extrapolam esses recortes como exemplo, 
o debate teórico-metodológico sobre campesinato x agricultura familiar, pluriatividade,
expansão da mineração, produção orgânica, assentamentos rurais, desenvolvimento
rural, conflitos por água no campo, questão indígena e Educação do Campo.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea da Atena Editora 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos 
debates geográficos para desvendar os caminhos e descaminhos da realidade 
brasileira, latino-americano e mundial.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
Montes Claros-MG

Outono de 2019
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CAPÍTULO 19
doi

AS ESPACIALIDADES DA REFORMA DO ENSINO MÉDIO 
EM ARAGUAÍNA-TO (2017-2018): LIMITES E RECUOS

Antonio Jadson Rocha Sousa 
Universidade Federal do Tocantins (UFT), 

Câmpus Araguaína-TO

Vanda Balduíno dos Santos 
Colégio Estadual Guilherme Dourado, Araguaína- 

TO

Antônia Alves dos Santos 
Centro de Ensino Médio (CEM) Paulo Freire, 

Araguaína –TO.

Agenor Neto Cabral da Cruz 
Faculdade Dom Orione e do Colégio Santa Cruz, 

Araguaína-TO

Dirceu Ferraz de Oliveira Jùnior
Secretaria Municipal de Educação (SEMED), 

Araguaína-TO

Fátima Maria de Lima
Universidade Federal do Tocantins (UFT), 

Câmpus Araguaína –TO

RESUMO: A reforma do ensino médio realizou-
se através da Medida Provisória nº 746/2016 
transformada na Lei nº 13.415/2017. A 
presente pesquisa tem como objetivo geral: 
compreender o processo de implantação da 
reforma do Ensino Médio em Araguaína-TO 
(2017-2018). Os objetivos específicos são: 
relatar as condições da implantação da reforma 
do Ensino Médio em Araguaína-TO de forma 
vertical; comparar a implantação dessa reforma 
em 02 (duas) Escolas Estaduais, em 01 (uma) 
Escola Confessional e em 01 (uma) Instituição 

Federal, em Araguaína - TO; avaliar os limites 
e os recuos da reforma para o Ensino Médio 
nesta cidade, principalmente nas instituições 
em estudo; analisar o espaço reservado no 
currículo do Ensino Médio para o estudo da 
Geografia, nas instituições aqui pesquisadas. É 
um tema, que apresenta relevância acadêmica e 
social, tanto local quando nacionalmente. Trata-
se de um Estudo de Caso, de tipo qualitativo e 
exploratório. Tem-se como resultado provisório 
desta investigação que a implantação da 
reforma do Ensino Médio em Araguaína-
TO, ocorre de forma vertical, ou seja, via  
Ministério da Educação, Secretaria Estadual 
de Educação do Tocantins, Diretoria Regional 
de Ensino de Araguaína - TO e instituições de 
ensino, sem dialogar satisfatoriamente com 
a comunidade docente, contrariando assim, o 
princípio constitucional de gestão democrática 
da educação pública. Verificou-se também 
que uma das escolas estaduais encerrou a 
oferta de Ensino Médio, noturno. Esta pesquisa 
encontra-se em andamento, portanto, apresenta 
resultados preliminares. 
PALAVRAS-CHAVE: Reforma. Ensino Médio. 
Currículo. Geografia.

ABSTRACT: The high school reform was 
carried out through Provisional Measure nº 
746/2016 transformed into Law nº 13.415/2017. 
The present research has as general objective: 
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to understand the process of implementation of the High School reform in Araguaína-TO 
(2017-2018). The specific objectives are: to report the conditions of the implementation 
of the high school reform in Araguaína-TO vertically; compare the implementation 
of this reform in 02 (two) State Schools, 01 (one) Confessional School and 01 (one) 
Federal Institution, in Araguaína - TO; to evaluate the limits and setbacks of the reform 
for High School in this city, especially in the institutions under study; to analyze the 
space reserved in the curriculum of High School for the study of Geography, in the 
institutions researched here. It is a theme that presents academic and social relevance, 
both locally and nationally. This is a study case of a qualitative and exploratory nature. 
It is a provisional result of this investigation that the implementation of the high school 
reform in Araguaína-TO occurs vertically, that is, through the Ministry of Education, 
State Secretariat of Education of Tocantins, Executive Board of Education and 
educational institutions, without a satisfactory dialogue with the teaching community, 
thus contradicting the constitutional principle of democratic management of public 
education. It was also verified that one of the State Schools shutted down the offerig 
of High School, at night. This research is in progress, therefore, presents preliminary 
results.
KEYWORDS: Reform. High school. Curriculum. Geography.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A reforma do ensino médio brasileira deu-se através da Medida Provisória (MP) 
nº 746/2016 (BRASIL, 2016), que foi transformada na Lei nº 13.415/2017 (BRASIL, 
2017), em 16 de fevereiro de 2017. A rapidez na aprovação desta Lei e o seu processo 
de execução de forma vertical é algo questionável, o que demanda estudos sobre as 
suas espacialidades e suas especificidades, principalmente em Araguaína –TO que 
situa-se em uma das fronteiras agrícolas do agronegócio na região Norte do Brasil. 
Trata-se, portanto, de um tema de estudo, que apresenta relevância acadêmica e 
social, em termos locais e nacionais.

Tem-se como arcabouço teórico e metodológico autores/as como: Gentili 
(1995), Gentili; Silva (1999), Libâneo; Oliveira; Toschi (2003); Motta; Frigotto (2017), 
Ramos; Frigotto (2016), Saviani (2002) e Tocantins (2015), que abordam as reformas 
produtivas e seus reflexos nas políticas educacionais no espaço brasileiro e mundial e 
os documentos oficiais que tratam do assunto: Brasil (1988, 1996, 2014, 2016 e 2017).

Trata-se, portanto, de uma pesquisa em andamento, que apresenta aqui, 
resultados provisórios desta investigação, que terá continuidade ao longo do ano letivo 
de 2019. 
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2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivo geral 

Compreender o processo de implantação da reforma do Ensino Médio na cidade 
de Araguaína-TO, em especial suas espacialidades e suas peculiaridades (2017-
2018). 

2.2	Objetivos específicos 

Relatar as condições da implantação da reforma do Ensino Médio em Araguaína-
TO.

Comparar a implantação desta reforma em 02 (duas) Escolas Estaduais, em 
01 (uma) Confessional e em 01 (uma) Instituição Federal de Ensino, na cidade de 
Araguaína - TO (2017-2018).

Avaliar os limites e os recuos da reforma para o Ensino Médio em Araguaína – 
TO, principalmente nas instituições de ensino em estudo.

Analisar o espaço reservado no currículo para o ensino de Geografia, na etapa 
final da educação básica, nas instituições aqui pesquisadas (2017-2018). 

3 | 	 METODOLOGIA

Trata-se de um Estudo de Caso. Nele busca-se fazer um estudo qualitativo e 
exploratório (GIL, 2002). Para a realização deste estudo escolheram-se 04 (quatro) 
instituições de ensino, que ofertam Ensino Médio em Araguaína-TO (2017-2018). Entre 
elas, 02 (duas) são estaduais, sendo que, 01(uma) delas, se encontra em processo de 
transformação para Escola de Tempo Integral, denominada aqui de Instituição “A”, e a 
outra, Estadual, que não funciona em tempo integral, nomeada nesta investigação de 
Instituição “B”. Um Colégio Confessional, denominado neste estudo de Instituição “C”. 
E, ainda, uma Instituição Federal denominada, para esta pesquisa, de Instituição “D”. 
A escolha destas instituições de ensino ocorreu devido às possibilidades de acesso 
para executar as pesquisas empíricas e documentais nelas.

Iniciou-se a pesquisa através de um levantamento documental e bibliográfico 
sobre o tema. Realizou-se pesquisa empírica, no período 30 de março a 18 de junho, 
nas instituições aqui elencadas. Realizou-se também, grupo de diálogos com docentes 
do Ensino Médio destas instituições de ensino, no período de 14 de maio a 18 de junho 
do fluente ano, no Campus de Araguaína-TO, acerca dos reflexos e implicações da 
reforma do Ensino Médio nessas instituições.

Portanto, de posse das fontes levantadas até o presente, fez-se esta análise 
provisória, através da escrita deste resumo expandido. Lembra-se, contudo que 
a pesquisa terá continuidade ao longo do ano letivo de 2019, momento em que se 
realizará uma análise mais densa da problemática levantada, com base nas fontes 
levantas e consultadas. 
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4 | 	 RESULTADOS PRELIMINARES 

Tem-se como resultado provisório, que a implantação da reforma do Ensino Médio 
em Araguaína-TO, ocorre de forma vertical, ou seja, via Ministério da Educação (MEC), 
Secretaria Estadual de Educação do Tocantins (SEDUC-TO), Diretoria Regional de 
Ensino de Araguaína - TO (DREA-TO) e instituições de ensino, com um ínfimo diálogo 
como a comunidade docente, contrariando assim, o princípio constitucional de gestão 
democrática da educação pública (BRASIL, 1988).

Verificou-se que nos Colégios Estaduais pesquisados, em especial no 
denominados de Instituição “B”, houve alteração na carga horária anual do curso 
de Ensino Médio regular de tempo parcial, isto é, das três séries do curso médio 
anuais. A carga horária total passou de 2480 horas anuais para 3000 horas anuais, 
ou seja, houve um aumento de 1000 horas anuais, para cada série do Ensino Médio, 
respectivamente sem, no entanto, ter ocorrido ampliação da estrutura física da escola, 
bem como contratação de novos/as docentes.

Já o Colégio Estadual, chamado aqui de Instituição “A”, encontra-se em processo 
de implantação do curso de Ensino Médio em regime de tempo integral. Ele aumentou 
sua carga horária total de 2480 horas anuais do ensino médio regular, ou seja, das 
três séries, para 5400 horas anuais para o curso de Ensino Médio em regime de tempo 
integral, que funcionará nos horários matutino e vespertino, respectivamente.

Constatou-se também que, na Instituição “A”, o curso de Ensino Médio em tempo 
parcial encontra-se em processo de encerramento e a carga horária das turmas, ainda 
em funcionamento foi alterada de 800 horas anuais para 1000 horas anuais. Esta 
instituição encerrou a oferta de Ensino Médio noturno e, consequentemente, não 
funciona neste horário, pois o horário noturno foi fechado.

Averiguou-se de forma provisória, que o Colégio Confessional, nomeado aqui 
de Instituição “C”, alterou sua carga de 3880 anuais, dividida entre as três séries do 
Ensino Médio anuais, para 4640 anuais. Percebe-se que a carga horária anual desta 
instituição, antes e após a reforma do Ensino Médio feita pelo MEC, já era superior 
e continua maior que aquela proposta pela Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017 
(BRASIL, 2017).

Verificou-se ainda que, na Instituição Federal, nomeada nesta pesquisa de 
Instituição “D”, encontra-se em um processo de debate sobre o currículo do Ensino 
Técnico, de nível médio integrado e subsequente. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo revela-nos, preliminarmente, que a reforma do ensino em processo 
de implantação tende a reduzir a oferta de Ensino Médio nas Escolas Estaduais de 
Araguaína –TO. O que poderá afetar a oferta de Ensino Médio para os/as os jovens e 
adultos/as trabalhadores/as. 
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Em relação à Instituição Confessional, é interessante avaliar o seu currículo, 
antes e após a reforma do Ensino Médio para analisar os impactos que possam ter 
havido quando desta reforma.

A Instituição Federal requer um estudo sobre as concepções de Ensino Médio 
Técnico para entender como ela o define e como o MEC, o define para as escolas 
estaduais brasileiras.

Portanto, preliminarmente é interessante sinalizar que o fechamento de turmas 
de Ensino Médio noturno, das Escolas Estaduais, poderá contribuir para a diminuição 
do número de candidatos/as a ingressar no Ensino Superior, seja nas licenciaturas, 
seja nos demais cursos superiores, sobretudo na cidade de Araguaína-TO. Será que 
o Ensino Superior vai encerrar suas portas também?

Percebe-se, assim, que as metas do PNE (2014-2024) (BRASIL, 2014) e do PEE- 
TO (2015-2025) (TOCANTINS, 2015) para a Educação Superior e para a Educação 
Básica respectivamente, estão sendo prejudicadas devido à implantação da reforma 
do Ensino Médio na atualidade.
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